
ELC Adota Programa de 
Qualidade Total 

O êXito de um sistema de selagem 
de segurança depende, em pri­
meiro lugar, da qualidade irre­

preensrvel dos dlsposmvos produzidos. 
Além da correta obsery~ncia das caracte­
rísticas fíSJcas do selo, que n<io podem 
sofrer qualquer variação. é fundamental 
que n<io sejam produzidos selos com a 
numeraç~o repetK1a. 

Conscieflte das suas responsabili­
dades perante seus clientes. a ELe deodlu 
investir em um Programa de Oualidade 
Totat cujas característiCas mais relevantes 
ser.ro: 

I! Contr<lwç<io de um grl.lpo <1e 
té<:nicos com formação em Qualidade 
(inspetores de qualidade) 
Cada setor de produçdo da ELe receberá 
um desses inspetores. o qual irá se repor­
tar diretamente ao Chefe de Cootro~ de 
Qualidade. que fXJr sua vez despacha 
com a Dtretori.:J da empresa. 

2) Levantamento de todos os 
procedimentos e problemas inerentes a 
cada setor produtivo 
Esta tarefa será executad.3 pelos inspe­
tores de qualid.3de, dentro do o,*"Uvo 
central do Programa, qual seja a 
Qualid.3de Total . 

3) Valori~ação dos Assistentes de 
Produção 
Um dos princípIOS Wsicos do Programa de 
Qualidade Total consiste em estrmular e 
potencializar os Assistentes de Produção, 
ou s('ja, os funcklnános que efetivamente 
~~b,"'"m o produto, os quais p<lssar:lo a 

opinróes e sugestDes sobre o 
trabalho que 

Desse corpo de funciO­
apenas dos inspetores de 

ciOl>o~"', em grande parte, a 

eticácJil do Programa ora ado­
tado, Na verdade. os Encar­
regados de todos os setores 
da ELC se comprometeram, 
em reuni<io havid.3 em maio, a 
alimentarem tecmcamente os 
Inspetores de Qualidade para 
que todos os pequer.os pro­
blemas que enfrentam a diário 
venham a ser resoMdos de 
modo objetIVO e prÓ-atlVO, 

4) MétodO de Melho­
riasPOCA 

... conlinua na e tap<l e m que a _. 

A interaç:lo entre os dIVersos 
protagonistas do Programa 
será resofvlda pelo Método de 
melhorias POCA ' . O POCA é 
de fato um círculo ClftiCo que 
terá de ser implementado dia­
riamente, de forma dinámiCa. 
de modo a que todos os 
part icipantes do Programa 
fiquem naturalmente estrmu­
làdos a colaborar com suges­
tDeS inovadoras rumo ao 
aperfeJÇoomento d.3 qualida-

o P'og'''''''' de Ou .. rid .. de começa na 
Fer, .. menla,ia, onde o 

,elo oi projelado .. . 

de dos selos produzidos, Nes­
te sentido a análise e medrç:lo 
dos processos é re~ante 

para a manulenç:lo e melho­
ria dos mesmos. contemplan­
do inclusIVe o planeJilmento, 
p<ldronrzaç:!o e a documen­
taç:lo destes. 

continua _ 

- Abreviatura dos módulos 
designados em Ingles como 
Plan. Do. Checl<., Act (Planejar, 
Executar, Venficar, Atuar) 

ln'l 
CLIENf' "'t.l; 0< 
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Continuação ... 

ELe Adota Programa 
de Qualidade Total 

o que é o Ciclo POCA 

Ciclo POCA 

A ct Plan 

Check Do 

o método FOCA baseia-se no 
controle de proces:;os e é projetado 
para ser usado como um exercioo 
d l~mfCO . A conclusdO de uma volta 
do circulo Ira nUlr no começo do 
p.'ÓXlmo ciCio e aSSim sucessiva­
mente segUindo no espírito de 
melhoria de qualidade continua. o 
p.'ocesso semPl"e pode ser reanali­
zado e um novo processo de 
mudança poder a ser iniCiado. 

Uma das aplicações do 
método. de particular interresse para 
a linha de produçdo da ELC. é a 
resoluçdo de problemas crOOfCOS ou 
crítiCos. que Pl"ejudlcam o desem­
penho final. denominado como 
Gerenciamento da Rotina. A meto­
dologia de trabalho é a mesma 
adotada no caso de um programa de 
melhoria. havendo sempre a defini­
çáo de uma meta. ações a serem 
efetivadas. comprovaçáo de sua 
efic.kla. reca indo. por último. em 
uma atuaçáo contínua sobre o 
problema detectado 

O teste final sotxe o resultado 
desse Programa sera dado pelos 
US(JjIlOS da ELe. Nossa recompensa 
será o atendimento dos pedidos sem 
a ocorrência de selos com numera­
çdo repetida. um resultado que, 
embora ausente de nossa atividade 
normal. necessita estar calçado pela 
adoçáo de um Programa de 
Oualidade Tota l envolvendo desde o 
Assistente de Produçáo até a 
Diretoria da emPl"esa 

Inventores Brasileiros 
Você sabia que o "slte" l'II'W'W.inventores.com.br apresenta uma incrr.el 

relaçdo dos mais destacados inventores brasileiros e seus produtos7 A listagem 
compreende idéiaS que o grande públICO sequer suspeita sejam de braSileiros. E a 
ELC se orgulha de estar ali presente, na figura de seu furidadore patrono. Eduardo 
de Uma Castro Neto. Veja alguns inventores regIStrados no 'slte": 

Avião 

Segundo os americanos. os Irmáos Wrigh t teriam voado pela 
primeira vezem 1903. quase três anos antes do vôodo 14 bis em 
Pans, contudo a aeronave necesSitava de uma catapulta. tendo 

sido desenvolvida uma areonave com propuls.áo própria apenas em 191 o. 

Adubos Nitrogenados 

A bactéria RhizoDlum. colocada na semente da soja. atua como 
adubo natural. eliminando a necessidade de fertiliZantes 
químicos, Suas pesqUisaS foram fundamentaiS para que o Brasil 

desenvo~sse o Proalcool e se tornasse o segundo produ tor mundial de soja. 

Diamante artificial 

Um roDó em Marte. munido de um tubo mlllmétrico de 
diamante. colhe substánclas que dlráo aos pesqUisadores se hj 

qualquer tijXl de vida naquele planeta. Este fato não só esta 
prestes a ocorrer como a teolOlogia desenvolvida para isso é fru to de um trabalho 
da Unicamp INPE e UnlVefSrdade Sdo Francisco, A Nasa esta Interessada na 
patente das brocas feitas de diamante artirfCia l. ideais para tal operaçáo por náo 
oferecerem contaminaçáo nem varlaç30 de temperatura 

Combate ao mosquito causador da malária 

Desde 1898 se descobriu que era um mosquito que transmitia a 
malMia, quando entáo se iniciou o controle da doença, Carlos 
Chagas verrficou que os mosquitos davam dentro de casa e 

resoNeu fazer o controle com defumaçáo nas casas. Até ent30. ninguém no 
mundo controlava a mala /ia matando os mosqUitoS dentro de casa. Matava"se a 
larva nos criadores aquáticos. Carlos Chagas foi piOIlelro dessa nova técnica, 

Papel com celulose de eucalipto 

A Cia. Suzano foi fundada em 1924. com o nome de Leon Feffer 
& Cia. para revender papéiS na<ionalS e importados, Somente no 
final da década de 30 infCiou sua própria produç30. For piOIl{'ira 

ao inaugurar a produçáo de papel com 10096 de celulose de eucalipto e lançar a 
primeira linha de papel brasileiro reciclado em escala industrial, 

Seqüenciamento genético da XyfelJa fastidiosa 

Seu artigo ciemlfico sobre o seqüenciamento genétk:o da Xylella 
fastid iOsa. publicado pela Nature. foi destaque na imp.'ensa 
InternaCional, devKlo à sua importáncla para o combate da 

praga do amarelinho nos laranjais, 

lacres de Segurança 

",'''''' Inventor do primeiro selo pljstico de segurança comercia lizado 
no mundo, fundou a ELe em 1967. empresa que desde ent30 
tem akançado êXitos expressivOs seus lacres de segurança 530 

aplicados no armamento nuc~ar e convencional das Forças Armadas dos EUA; 
seus envelopes de segurança sáo os úniCos usados pelo Express Mail do CorreiO 
norte"amellcano. que SOZinho responde por 40% do CorreIO expresso mundial. A 
ELC detém mais de 100 patentes no Brasil e no exterior. O maior mérito do funda­
dor da ELC terá sido o de ter causado, com os seus inventos. a eliminaç3o. em 
escala mundia l. dos selos de chumbo, material reconhecidamente l1OCivOà saúde, 
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O Presidente do Grupo Ele escre­
veu. para a Rev15!a "Metenng 
InternatlOfld l" que passou a Cir­

cularem j unho. de5teano. um Editonal no 
qlJdl ~o analisadas as variadas opções 
que o mercado hoje oferece ao compra­
dor de selos de 5e9urança e a chave para 
escolher a soluça0 mais aclequada às suas 
nece5sktade5. 

Pela sua importáncia, transcreve­
mos na íntegra aquele Editoria l: 

-A escolha correta de um sistema 
de selagem se baseia na regra de que o 
valor das perdas ira ditar o nivel de segu­
rança pretendido e seu custo. Nocasodas 
concesslOfl.3rias de serviÇos públiCos. o 
grande montante de perdas por "gatos" 
aponta para a necesSidade de um alto 
nível de segurança, o que por sua vez. 
indica uma disposiÇãO a pagar relativa­
mente alta. 

Além das relações de custo-benefi­
cio. um alto nivel de 5e9urança é também 
indiCado por fatores político-sociais. Visto 
que as perdas ser<io eventualmente 
repassadas à populaçdü consumidora. 
um \lúlume alto de perdas poderá sugeri r 
às autoridades a conveniênCIa de escolhe­
rem concessk>nárias onde o controle de 
perdas ~ maior e as tarifas cobradas. 
consequememente. menores. 

Como Escolher - com 
racionalidade - um 

Selo de Segurança 

RESIST~NCIA FíSICA 
Os selos de 5e9urança mais utiliza­

dos sdo do tipo "indiCativO-o pois sua 
rernoçJo podera ser manual ou mediante 
ferramenta simple5, Uma vez. inspeciona­
dos. eles indiCarCiO se houve viOIaçdo ou 
tentat rva de abertura ilícita. diferente dos 
selos -barreira" ou -semi-barreira" que. 
além de IndiCarem a 1'ioIaçdo. oferecem 
uma maior res istência ti sua remoça0. 

CARACTERlsTICAS DA MATÉRIA 
PRIMADOS SELOS 

Se um selo pode ser aberto e 
reutilizado sem exibir Sinais indieatM:ls de 
ataque anterior. ou seja. viOIaç<io Inten­
cional. sua segurança sera questionada. A 
inspeç<io em busca de marcas ou indíCios 
de \IiotaçCio devera estabelecer, sem lugar 
a dúvidas. se aqueles indícios foram 
IntencionaiS e nunca acidentais Os selos 
usados em medidores sdo expostos aos 
raios ultra \Iioletas. intempéries. salinktade 
etc .. o que. com o passar d05 anos. pode­
ra gerar \Iiolaçao na forma de trincas ou 
marcas acidentaiS, Por isso. mUitas 
concessiorljrias atualmente exigem selos 
em poliCarbonato. que resiste 20 anos aos 
agentes naturais. ou seja. às deteriora­
çOes acidentais. 

NUMERAÇAo/ CODIFICAÇAol 
LOGOTIPO 

Da mesma forma. os elementos de 
identirlCaçao dos selos Inumeraçllol codi­
ticaçdo / k:>gotipoJ deverCio permanecer 
imunes ás intempéries e ainda à açdü dos 
fraudadores. pala que a operaç<io de sela­
gem possa VIr a ser convementemente 
rastreada. Neste ponto. o processo fabril 
adotado podera significa r a correta ou 
incorreta escolha do seio. Seriam mais 
seguras: 

3 

' ) a numeração em alto relevo. or\Cle o 
selo é fabrICado Simul­
taneament e á sua 
marcaç<io. que vem a 
ser tCio segura e 
exclusiva como a 
Impress<io d igitai 
humana. 

MORFOLOGIA E DISPOSlrNO 
DETRAV,AMENTO 

Todo selo de 5e9urança terá seu 
"calcanhar de Aquiles-. por onde poderá 
VII a ser\liolado, Em mUitos casos. a viOIa­
ç<io seria poSSibilidade remota. a exigir 
instalaçóes industriaiS que a tornariam 
inviável. Assim é importante identificar : 

• Se a cápsula é aberta ou fechada: 
neste último caso. o selo oferecera maior 
segurança. 

· Se o dispositM:l de travamento é 
composto por duas ou mais peças 
separadas - o selo sera de segurança 
somente se todas as peças estar~o mar­
cadas com o mesmo número 

SISTEMAS DE NUMERAÇAOI 
CODIFICAçAO!lOGOTIPO 

A numeraç<io do selo é compo­
nente essencial à segurança das apliCa­
ções. Dado o número considerável de 
selagens feitas pelas concessiOnárias. é 
comum a terceirizaç.kl das operações. o 
que impõe a adoçdo de sistemas de 
contr~e informatizados. circunstáncias 
que. por sua vez.. ir<io ditar o tipo de 
numeraçdü e codiliCaçdo requeridas 

Todo processo de coolficaç<io 
numérica ou alfanumérica de selos 
procura evitar repetiçóes da mesma 
numeraçdü. A melhor prát iea adotada 
pelo mercado consiste em fornecer OS 
selos em embalagens com etiquetas que 
identirlGlm a seqül'ncia numérica. A 
dupliCiciade de numeraç<io n<io devera ser 
superior a 0.1 % e a embalagem incluirá 
uma disposiÇ.kl que permita a checagem 
rapida da seqüência numériea, 

conlillU3 _ 



Continuação ... 

Como Escolher - com 
racionalidade - um 
Selo de Segurança 

o ACOMPANHAMENTO POR 
"SOF1WARE" 

A necessidade de controlar os seJos 
de segurança desde a compra até a 
inspeçtio p:;s-selagem levou ao seu 
acompanhamento por ·soft-ware" de 
acesso WEB que permite a rastreab ilidade 
vi rtual dos números do seJo e do medidor. 
que <;do reg istrados em um banco de 
dados. O sistema permite saber quem foi 
o agente responstlvel pela selagem. 
quando o selo foi produzido e qual a nota 
fiscal de fornecimentO. 

CREDENCIMiIENTO DE 
FABRICANTES 

Por último, seJil dito que rhlO basta 
a escolha de um selo correto sem a 
adoçtio de normas técnicas e de 
credenciamento, tanto para o produto 
quanto para os fabricantes. Essa 
n ormatização irá disc ip linar as 
metQdologias de faMcaçtio. evitando 
que. ao longo do tempo, o nível de 
segurança dos selos ndo venha a ser 
questiOnado. em face de dlMdas quanto 
àorigem de fabncaç.ro: 

AELC na 000 

ERING • L A TIN A M E RI CA 
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O e 3 a 4 de agosto prÓXimo terá 
lugar no HoteJ CrCMtn Plaza. em 
s.:io Paulo, o terceiro encontro­

expos.iÇdo sobre medidores. reunindo 
empresas do Continente, o Metenng 
Latin America 2005. 

A ElC estará presente com seu 
·stand" nO! demonstrando o funciona­
mento e a segurança de seus mais mo­
dernos d iSpOSItivos para uso em 
medidores de luz, água egás. Desta vez, 
o Sr, André de Uma Castro estará partiCi­
pando do Comitê da Conferência. 
atendendo a convite feito pela direçtio 
daquele evento. 

[}J4iJ~J' • êi@Jt~J~ 
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Sangria de Caixa é a con­
tagem de dinheiro, feita 
dl.3namente. a Interva­

los. em todas as redes de 
supermercados e lOjas de 
departamentos (L.qras Amen­
canas. Leader. etcl A pessoa 
que está no caixa conta o dinheiro em 
seu poder e o coloca em um envelope 
especl.3l A ELC fornece, para aquel.l 
fina lidade. o Envelacre e o EB. envelopes 
descartáveis, que se fecham com um 
selo de segurança ou adesivO de 
segurança 

VeiO a idéia de uti lizar na sangria 
de caIXa o nosso envelope Star10ck Plus, 
devrdo às vantagens seguintes: 

• é reuti lizável - a cada uso o 
ÚniCO gasto é o do pequeno e ecor.6-
mico selo de segurança New1ock, 
permanecendo o envelope pronto para 
a próxima uti lizaçtio: 

• resulta ser mais econômico 
que os demaiS envelopes até hge 
comercializados, como o Envel.lcre, o 
EB e os envelopes descartáveis . 

Mensagem 
Ecológica 

da ELC 

Uma multlnacional chinesa 
fabrICante de med idores 
ocupou por três vezes a capa 

da maiOr revista do setor. a "Meterrng 
International", com espetaculares 
fotos da Cidade Imperial de Pequim. A 
mensagem subjetIVa era cl.lra: a China 
produziu excelências, é capaz de 
produZi-Ias também agora. 

Em Junho. quem ocupou a 
capa da mesma revista foi a ELe. 
tendo ao fum10 uma rhlO menos 
espetacular imagem das Cachoeiras 
de Iguaçu e a mensagem ecoi6g;ca: 

SI = P (R + MA) 
Selagem InviOláve1 = PrOteçdü da 

Receita e do MeIO A mbiente 

A equaçtio acima na realidade 
chama a atençdo para o fato de que o 
fu rto de energia, além de fazer 
diminuir a Receita. estimula o gaSto 
sem contro-Ie dos recursos naturais. 
donde a necessidade de selagem 
Inviolável dos medidores, também por 
uma moti-vaçtio ecológica. 

•• 
Envie sua opiniãolsugesk\oll"OOamaçllo 

sobre o Irabalho e/ou os lemas do Jornal da 
ELe para , oplnla0@9lc. com.br 
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